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 O estudo da 
psicologia so-

- 'ciai parte do 
-;,principio de 

que a vida 
das nações, 

.-.."'não menos 
que a dos in• 
clividuos, é 
Yivida em larga medida na 
imaginação. Existem repre-
sentações, crenças e ima-
gens mentais que são com-

-partilhadas por um grande 
', número de pessoas de uma 

dada • nacionalidade e que 
,acabam tendo um papel im-
=portante no comportamento 

.--iírático 'dos indivíduos e da 
própria economia do país. 

Boa parte dos operários e 
executivos japoneses, por 
exemplo, entoa sem cons. 
trangimento o hino de suas 
respectivas empresas antes 
de iniciar a jornada de traba-
lho cotidiana. Os povos mu-
çulmanos, durante o mês do 
Rama«, não apenas obser-
vam um rígido jejum diário 
entre o nascer e o pôr•do-sol 
como interrompem inúme-
ras vezes o trabalho, inclusi-
ve nas grandes fábricas, pa-

.ta estender seus pequenos ta-
l:peies e, ajoelhados em dire• 
,•çâo a Meca, recitar suas pre-

.ces a Maomé. Embora go-
:..zem do mais alto salário-
!desemprego de toda a Euro-
-Aia, os 'trabalhadores ale-
:mães evitam de todas as ma-
' neiras depender dele, preta-
?:rindo continuar empregados 
.;:do que viver à custa do Esta-
mito do Bem-Estar. Sem a éti• 

ca do trabalho, o Estado do 
--.13em-Estar alemão se torna-
`aia inviável. 

Para o pesquisador do 
'comportamento hum ano — e 
Alps componentes não-
- racionais da ação em parti-
tular — a economia brasilei• 

" r constitui, sem dúvida, um 
formidável laboratório. Um 
dbs traços mais caracteristi-

- 
 

cós da psicologia social dos 
kasileiros tem sido a sua ex-

' tiaordinária volubilidade 
quando se trata de represeis• 
tar a situação conjuntural e 

••••principalmente o futuro da 
economia do País. 

-E assim que, ao longo de 
todo o pós-guerra, assistimos 
ã alternância sucessiva dos 
mais extremados e incom• 
patíveis estados de ânimo. 
De um lado, estão os perlo-
dos de-euforia contagiante e 
incontido otimismo, como os 

,g-'50 anos em 5" do governo 
.43K; • o "milagi-e brasileiro" 

`; -do início dos anos 70 e (não 
,•'faz tanto tempo) a breve e fu• 

gaz hia•de:meldo Plano Cru. 
zado, quando a economia 

_ -';hrasileira „subitamente 
- 'grou` comidnar ;— nà imagi 

liaelo de governantes e go-
" wernadoi— "inflação suíça e 
ecrescimento japonês". 

Do --iílitro' lado, estão os 
_períodos de -descrença e de-
silnimo generalizados, quan• 
'do a mentalidade derrotista 
prolifera „e passamos a ali-
inaniu as expectativas mais 
sombrias em relação á con-
juntura e ao futuro do País. 
São períodos como o que  cul-
.mi na com a. carta-
testamento e o suicídio de 
Vargas em 1954, ou ainda a 
chamada "crise dos anos 
80", quando o "caos e a de-

"." sordem" da economia, para 
não falarmos no fantasma da 
"república anarco-
sindicalista" de Jango, aca-
baram levando ao colapso do 
regime democrático. A mais 
recente dessas fases de des-
crença e expectativas som-
brias, ainda em curso, é a 
que se abre com a profunda 
desilusão causada pelo fra• 
casso do Plano Cruzado. 

Ninguém negaria que tais 
flutuações do ânimo coletivo 
estão de certa forma correla-
cionadas com o desempenho 
real da economia no período. 

. Mas é também difícil deixar 
de notar como essas oscila-

: ções radicais entre euforia e 
descrença, ao longo de todo o 
pós-guerra, foram claramen- 
te exageradas e acabaram 
indo muito além, em ambos 
os casos, do que seria razoá- 
vel. A evidência sugere que 
nossa imaginação tende a ser 

,--muita mais instável, volúvel 
e impressionável do que a 
realidade subjacente saneio-

' naria. 
A verdade é que tanto o 

triunfalismo exagerado 
(quando tudo parece ir a con-
tento e o futuro da Nação res-
plandece) como o derrotismo 
excessivo (quando os hori-
zontes se fecham e tudo pare-
ce perdido) parecem ser no 
fundo os dois lados da mes-
ma moeda. Um é a exata 
contrapartida do outro: am-
bos frutos da nossa propen-
são a dar livre curso às im-
pressões e sensações do mo-
mento, e a não resistir com 
mais firmeza ao apelo dos 

...nossos próprios estados emo-
••cionais. E o irrealismo das 
-`expectativas otimistas, du• 
rante as fases de melhor de- 

: sempenho, que prepara o ter-
reno para a desesperança, 
prostração e alarmismo que 
marcam os períodos, como o 

` atual, de dificuldades e bus-
ca de novos rumos. Na vida 
das nações, assim como na 

, dos indivíduos, quanto mais 
alta a expectativa, maior o 
tombo; e quanto maior o 

- tombo, mais arrebatadora a 
; "embriaguez do sucesso", 

quando ressurge a fé. 
Mas assim como o otimis• 

1-nio acaba-se mostrando, no 
seu devido tempo, exagerado 

. •e infundado, é altamente pro-
vável que também o derrotis-
mo e as expectativas profun- 

, demente sombrias de perlo-
dos como o que estamos atra- 
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vessando não passem, mais 
uma vez, de um estado de 
ânimo passageiro. Se é ver- ,  
dada que o futuro do País 
nunca foi tão bom quanto se 
acreditou que fosse no passa- - 
do, não se pode também cair 
no extremo oposto e acredi-
tar que seja tão desesperada-, 
mente ruim ou irremediável 
agora. A lâmina da sobrieda-
de deve cortar de ambos os 
lados. 

A conseqüência nefasta 
dessas oscilações radicais' 
entre a euforia e o derrotis-
mo, tão presentes na vida 
brasileira, é que elas não nos 
ajudam a enfrentar de forma 
consistente e racional aque-
les que são, afinal de contas, 
nossos problemas econômi-
cos reais, ou seja: (a) a pri-
vação material em que vi-
vem cerca de 11 milhões de 
famílias (25,4 milhões de 
crianças) com renda "per 
capita" familiar inferior a 
US$ 300 anuais ("linha da po-
breza absoluta") e (b) a 
baixíssima eficiência mi-
croeconômica de nossos es-
forços produtivos, que se ma-
nifesta, entre outhis coisas, 
na baixa produção "per capi-
ta" e na reduzida competiti-
vidade internacional da eco-
nomia brasileira. Um ataque 
frontal a esses problemas 
exigirá, no meu entender, a 
execução de um programa 
de ação econômica baseado 
em dois princípios funda- - 
mentais. 

O primeiro deles é estabe-
lecer no País um arcabouço 
institucional adequado ao 
funcionamento da economia 
competitiva de mercado. Is-
so requer uma drástica redu-
ção da participação do Esta- ; 
do na vida econômica do 
Pais, através da privatiza-
çáo, desregulamentação, re• 
duçáo de subsídios ao setor 
privado e gradual suspensão 
das medidas protecionistas 
que tornam a economia bra-
sileira uma das mais fecha-
das em todo o mundo. O obje-
tivo fundamental aqui é esta- 
belecer uma ordem econômi-
ca onde o critério de sucesso ' 
passe a ser não o acesso pri-
vilegiado a Brasília ou a ha-
bilidade em tirar proveito es-
peculativo da balbúrdia fi-
nanceira hoje existente, mas 
sim a eficiência microeconô-
mico, isto é, a iniciativa e a ' 
competência na produção de 
bens e serviços para os quais 
existe um mercado — domés-
ticoou internacional — ge- , 
nuíno. < < 	sobre_ esse 
ponto, as palavras de Keynes 
(na sua famosa Teoria 
Geral) sobre as economias 
que se tornam cassinos obri-
gatórios: "Os especuladores 
podem não causar dano en-
quanto não passam de bolhas 
numa ,correnteza..firme de 

: —iniciiitivas empresariais. 
Mas a situação é grave quan- 
do essas iniciativas se tor- 
nam bolhas num rodamoinho 
de especulação. Quando o 
crescimento do capital de um 
país se torna o subproduto 
das atividades de um cassino 
é provável que a tarefa seja 
mal executada". 

O segundo ponto é a execu-
ção de um programa de re-
forma social orientado para 
a formação de capital huma-
no. A erradicação da pobreza 
absoluta e a elevação da pro-
dução "per capita" dos bra-
sileiros exigirão um esforço 
concentrado em educação, 
saúde e planejamento demo-
gráfico. 

Acredito que a con- 
dução 

 
 da economia no Brasil, 

nas últimas décadas, pade-
ceu de um grave erro de jul-
gamento. Fizemos um esfor-
ço verdadeiramente extraor-
dinário de substituição de 
importações e formação de 
capital físico na indústria e 
nos grandes centros urbanos, 
mas lamentavelmente deixa-
mos de formar capital huma-
no na proporção requerida. 
Durante os surtos de prospe-
ridade do pós-guerra, quando 
as taxas de crescimento atin-
giam com freqüência os dois 
dígitos e a Nação se deixava 
contaminar pela "euforia do 
desenvolvimento", os res-
ponsáveis pela politica eco-
nômica subestimaram de 
modo persistente a impor-
tância, para a continuidade 
do crescimento e a elevação 
do bem-estar coletivo, de 
uma ação mais decidida no 
sentido de, por um lado, con-
ter o crescimento demográfi-
co e, por outro, investir na 
saúde e educação da maioria 
da população. 

Para concluir, gostaria de 
lembrar o pensamento de Al-
fred Marshall (professor de 
Keynes) sobre a importância 
do capital humano para a ge-
ração de riqueza: "Não exis-
te extravagância mais preju-
dicial ao crescimento da ri-
queza nacional do que aquela 
negligência esbanjadora que 
permite que uma criança 
bem-dotada, mas que nasça 
de pais destituídos, consuma 
sua vida em trabalhos ma-
nuais de baixo nível. Nenhu-
ma mudança favoreceria 
tanto a um crescimento mais 
rápido da riqueza material 
quanto uma melhoria das 
nossas escolas, especialmen-
te aquelas de grau médio, 
desde que possa ser combi-
nada com um amplo sistema 
de bolsas de estudo, permi-
tindo assim ao filho inteligen-
te de um trabalhador simples 
que ele suba gradualmente, 
de escola em escola, até con• 
seguir obter a melhor educa-
ção teórica e prática que nos-
sa época pode ofere-
cer". 


